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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar o teor de óleo e a produção de sementes da mamoneira 
'BRS Energia', submetida a doses de adubação nitrogenada e irrigação com água com diferentes índices de 
salinidade. O experimento foi realizado em lisímetros, em condições de campo, em delineamento de blocos 
ao acaso, com três repetições. Os tratamentos consistiram dos índices salinos da água de 0,4 (controle), 1,4,  
2,4, 3,4 e 4,4 dS m-1, associados a 50, 75, 100, 125 e 150% das doses de N recomendadas para ensaio. 
A interação entre salinidade da água de  irrigação e doses de N não foi significativa para nenhuma variável 
estudada. A salinidade da água até 1,4 dS m-1 propiciou teor de óleo das sementes de 47%. Doses de N acima 
de 64% da recomendada promoveram teor de óleo inferior a 48%. A maior produção de matéria seca da parte 
aérea foi obtida com 150% da dose de N recomendada. O incremento salino a partir de 0,4 dS m-1 aumenta o 
tempo para emissão do racemo primário e reduz os valores dos componentes de produção, dos quais a massa 
de matéria seca da parte aérea e o número de frutos são os mais afetados. Condutividade elétrica da água de até 
1,9 dS m-1 e doses de N a partir de 134% da recomendada propiciam maior número de racemos. 

Termos para indexação: Ricinus communis, componentes de produção, estresse salino. 

Oil content and yield of castor bean as affected by nitrogen fertilization 
 and saline water irrigation 

Abstract – The objective of this work was to evaluate the oil content and seed yield of castor bean 'BRS Energia' 
subjected to doses of N fertilization and irrigation water with different levels of salinity. The experiment 
was carried out in lysimeters, under field conditions, using a randomized complete block design, with three 
replicates. Treatments consisted of the irrigation-water salinity levels of 0.4 (control), 1.4, 2.4, 3.4 and 4.4 dS m-1, 
associated  to  50,  75,  100,  125  and 150% of  the  recommended N dose  for  trials. There was  no  significant 
interaction between irrigation water salinity and nitrogen levels for any of the studied variables. Water salinity 
of up to 1.4 dS m-1 provided 47% of oil content in seeds. Nitrogen doses 64% above recommended promoted 
less than 48% of oil content. The highest shoot dry weight was obtained with 150% of the recommended N 
dose. Increasing water salinity from 0.4 dS m-1 increases the interval for emission of the primary raceme and 
reduces the yield components, of which shoot dry weight and number of fruits are the most affected. Electrical 
conductivity of irrigation water up to 1.9 dS m-1 and N levels up to 134% of the recommended dose provide a 
greater number of racemes. 

Index terms: Ricinus communis, yield components, saline stress.

Introdução

A mamoneira (Ricinus communis L.) tem se destacado 
como alternativa para produção de biocombustíveis 
e de produtos importantes para diversos segmentos 
industriais (Rodrigues et al., 2009). 

A mamoneira apresenta ampla distribuição geo-
gráfica e ocorre de forma frequente nas diversas regiões 

do Brasil, por suas características xerófilas e heliófilas, 
além de boa adaptação a distintas condições de solo 
e manejo (Cavalcanti et al., 2005). É uma oleaginosa 
passiva de exploração no Semiárido brasileiro, o que dá 
a possibilidade de ocupação e renda para agricultores 
familiares da região.

A procura por fontes hídricas tem aumentado e, 
conforme Medeiros et al. (2003), é notória a escassez 
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mundial de água em termos quantitativos e qualitativos, 
principalmente nas regiões áridas e semiáridas, 
onde se constata a presença de sais nestes recursos. 
A salinização da água restringe seu uso para o consumo 
humano e animal, e para a irrigação. O rápido aumento 
no uso doméstico, industrial e agrícola de água fresca 
tem agravado a escassez desse recurso, em todo o 
mundo. Dessa forma, o aproveitamento na irrigação de 
fontes de água com qualidade inferior, como as salinas, 
vem sendo considerado como alternativa importante 
na utilização dos recursos naturais escassos. Embora 
as águas salinas sejam consideradas inadequadas 
para a irrigação, há amplas evidências da viabilidade 
de seu uso, desde que se adotem técnicas de manejo 
adequadas e culturas tolerantes à salinidade (Rhoades 
et al., 2000). 

Altas concentrações de sais, além de reduzir o 
potencial osmótico do solo, podem provocar efeitos 
tóxicos nas plantas e causar distúrbios funcionais 
bem como dano ao metabolismo (Silva et al., 2003). 
A redução no potencial hídrico dos tecidos, causada 
pelo excesso de sais, provoca restrição no crescimento, 
pois as taxas de elongação e de divisão celular 
dependem diretamente da extensibilidade da parede 
celular. Portanto, o ajustamento osmótico é essencial 
para o crescimento dos vegetais em meio salino (Ashraf 
& Harris, 2004). 

O uso do óleo de mamona como matéria-prima para 
produção de biocombustível demandará a busca por 
melhores tecnologias de cultivo – irrigação, adubação, 
entre outras –, de modo a possibilitar a plena utilização 
de seu potencial (Marinho et al., 2010). O N é um 
macronutriente comumente associado a aumentos na 
produtividade e rentabilidade das culturas (Miller & 
Cramer, 2005; Chaves et al., 2011). De acordo com 
Flores et al. (2002), a alta dependência das culturas em 
N decorre de suas funções no metabolismo das plantas, 
em que participa como constituinte da molécula de 
clorofila, ácidos nucleicos, aminoácidos e proteínas. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o teor de óleo 
e a produção de sementes de mamoneira irrigada 
com água com diferentes índices de salinidade e sob 
distintas doses de nitrogênio. 

Material e Métodos

A pesquisa foi realizada em lisímetros, em condições 
de campo, entre outubro de 2010 e fevereiro de 2011, em 

área experimental do Centro de Ciências e Tecnologia 
Agroalimentar, da Universidade Federal de Campina 
Grande (CCTA/UFCG), Pombal, PB (6º48'16"S, 
37º49'15"W, à altitude média de 144 m).

O experimento foi realizado em delineamento 
experimental de blocos ao acaso, em arranjo fatorial 
5x5, com três repetições, no total de setenta e cinco 
unidades experimentais. Os tratamentos consistiram 
da combinação de cinco níveis de condutividade 
elétrica da água de irrigação (CEa) – S1, 0,4 controle; 
S2, 1,4; S3, 2,4; S4, 3,4; e S5, 4,4 dS m-1 – e cinco  
doses de adubação nitrogenada – N1, 50; N2, 75; N3,100; 
N4, 125; e N5,150% da adubação nitrogenada indicada 
(100 mg kg-1) para ensaios em vaso (Novais et al., 
1991). Um terço da adubação com N foi aplicado em 
fundação, e os 2/3 restantes foram parcelados em cinco 
vezes, aplicados a intervalos de 11 dias a partir dos 
24 dias após a semeadura (DAS). As fontes utilizadas 
foram ureia e fosfato monoamônio.

Os diferentes níveis de salinidade da água foram 
obtidos pela adição de cloreto de sódio (NaCl) à 
água proveniente do sistema de abastecimento local, 
cuja quantidade (Q) foi determinada pela equação  
Q (mg L-1) = CEa x 640, conforme Rhoades et al. (2000), 
em que CEa (dS m-1) representa o valor desejado da 
condutividade elétrica da água. A água escolhida como 
controle – S1 (0,4 dS m-1) proveio do rio Piranhas, que 
abastece cidades do Cariri paraibano e fornece água 
para irrigação de cultivos diversos.

Utilizou-se a cultivar de mamoneira BRS Energia, 
com sementes cedidas pela Embrapa Algodão. Silva 
et al. (2009) relatam que esta cultivar é adaptada às 
condições de solo e clima da Região Nordeste, possui 
porte baixo (média de 106 cm), frutos semi-indeiscentes, 
produtividade média de 1.940 kg ha-1 por ano e ciclo de 
110 dias.

Utilizaram-se recipientes de plástico de 100 L de 
capacidade, preenchidos com 2 kg de brita (no 0) que 
cobria a base do vaso, seguida de 107,8 kg de solo 
(Neossolo Regolítico eutrófico tipo areia franca), não 
salino e não sódico, coletado à profundidade de 0–30 cm 
do solo e proveniente do Município de Pombal, PB. 
As análises físicas e químicas do solo (Tabela 1) foram 
realizadas no Laboratório de Solos e Nutrição de Plantas 
(LSNP) da UFCG, conforme metodologia descrita por 
Claessen (1997). Cada recipiente possuía dois furos na 
base, para permitir a drenagem e, abaixo dos mesmos 
furos, um microtubo de 12 mm de diâmetro conectava 
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a base a duas garrafas de plástico de 2 L, para coleta 
do volume drenado e estimativa do consumo de água 
pela cultura.

A adubação de fundação foi realizada com 162,5 g 
de superfosfato simples, 12 g de sulfato de potássio 
(K2SO4) e 2,2 kg (equivalentes a 2%) de húmus 
de minhoca (6,3 g de N kg-1, 1,28 g kg-1 de P e  
0,53 g kg-1 de K) por vaso, para melhorar as propriedades 
físicas, químicas e biológicas do solo, de forma a 
aumentar  a  capacidade  de  retenção  e  infiltração  da 
água. Após o acondicionamento do material do solo 
nos recipientes, aplicou-se, conforme tratamento, o 
volume de água necessário para atingir a capacidade 
de campo.

A semeadura foi realizada em 28 de outubro de 
2010, com dez sementes por recipiente, de forma 
equidistante, a dois cm de profundidade. A emergência 
das plântulas iniciou-se aos seis DAS e continuou até o 
décimo terceiro dia, e o primeiro desbaste realizou-se 
aos 14 DAS, tendo-se deixado em cada parcela as 
quatro plântulas que apresentavam maior vigor. Aos 21, 
35 e 46 DAS realizaram-se novos desbastes, tendo-se 
eliminado uma planta por recipiente.
A partir do início da emissão das flores, realizaram‑se 

duas adubações foliares (29 e 37 DAS), com o 
fertilizante Albatroz (N, 10%; P2O5, 52%; K2O, 10%; 
Ca, 0,1%; Zn, 0,02%; B, 0,02%, Fe, 0,15%; Mn, 0,1%; 
Cu, 0,02%; e Mo, 0,005%), à proporção de 1 g L-1, 
tendo-se aplicado 5 L em todas as plantas, com um 
pulverizador costal.

As irrigações foram realizadas diariamente às 17 h, 
de acordo com a necessidade hídrica das plantas, e a 
lâmina aplicada foi determinada pelo balanço hídrico 
– volume aplicado menos o drenado –, acrescido de 
fração de lixiviação média de 10%.

Os tratos culturais consistiram da eliminação 
manual  de  plantas  daninhas,  escarificação  superficial 
do solo antes de cada irrigação, e tutoramento das 
plantas  após  atingirem  o  estádio  de  floração.  Para  o 
manejo preventivo de pragas, foram realizadas duas 

pulverizações ao longo da condução do experimento, 
com Abamectina.

Para determinação do efeito dos tratamentos sobre 
as variáveis de produção, foram analisados: o número 
de dias para emissão do racemo primário (NDRP); o 
comprimento do racemo primário (CR); o número de 
racemos por planta (NRP); o número de frutos totais 
por planta (NFruT); a massa de 100 sementes do 
racemo primário (MCSrp) e do secundário (MCSrs); 
o teor de óleo no racemo primário (TOrp) e no 
secundário (TOrs); e a massa de matéria seca da parte 
aérea (FSPA).

O NDRP foi estimado por meio do acompanhamento 
diário  do  surgimento  da  inflorescência.  O  CR  foi 
mensurado aos 88 DAS, conforme a distância entre 
a inserção dos frutos na base e o ápice do racemo, e 
o NRP foi determinado aos 120 DAS. A colheita dos 
racemos foi realizada manualmente, quando 90% dos 
frutos  atingiram  a  maturação  fisiológica,  tendo  sido 
completada a secagem por exposição ao sol por três 
dias. Após a secagem, determinou-se o número de 
frutos colhidos e, a partir do somatório de todos os 
frutos produzidos durante o ciclo da cultura (120 dias), 
mensurou-se o NFruT. Após a secagem, os frutos eram 
debulhados manualmente e, em seguida, mensuravam-
se a MCSrp e a MCSrs. 

O teor de óleo nas sementes foi determinado no 
Laboratório Multidisciplinar da Embrapa Algodão, 
em Campina Grande, PB, após a secagem e 
beneficiamento, com umidade corrigida para 10%, de 
forma não destrutiva e com uso de um espectrômetro 
de ressonância magnética nuclear (RMN) H1 Oxford 
MQA 7005 (American Oil Chemists’ Society, 2000). 
Aos 120 DAS, as plantas foram cortadas rente ao solo, 
e as folhas e os caules foram colocados em sacos de 
papel,  devidamente  identificados,  e  postos  em  estufa 
de circulação forçada de ar a 65ºC por 72 horas, até 
atingir massa constante; em seguida, determinou-se a 
FSPA. 

Os dados obtidos foram analisados mediante análise 
de variância pelo teste F e, nos casos de significância, 

Tabela 1. Características físicas e químicas do Neossolo utilizado no experimento. 

Densidade Porosidade total Areia Silte Argila Ca+2 Mg+2 Na+ K+ pH CEas

(kg dm-3) (%) ------------------(g kg-1)-------------------- ---------------------(cmolc kg-1)(1)--------------------- (dS m-1)
1,31 48,22 830 71 99 7,50 5,15 0,29 0,29 7,33 0,53
(1)Ca2+ e Mg2+ extraídos com KCl 1 mol L-1 pH 7,0; Na+ e K+ extraídos por meio de NH4OAc 1 mol L-1 pH 7,0.
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realizaram-se as análises de regressão polinomial linear, 
quadrática e cúbica, pelo programa estatístico Sisvar.

Resultados e Discussão

Houve efeito significativo da salinidade da água de 
irrigação sobre todas as variáveis estudadas, e efeito 
significativo das doses de adubação nitrogenada sobre 
o NRP, o TOrp, o TOrs e FSPA (Tabela 2). A interação 
entre a salinidade da água de irrigação e as doses de 
adubação  nitrogenada  não  teve  efeito  significativo 
sobre nenhuma das variáveis estudadas. Santos et al. 
(2010), em estudo com a mamoneira sob fertilização 
com distintas doses de cama de galinha, e Severino 
et al. (2006), que utilizaram doses crescentes de 
esterco bovino, constataram que os componentes de 
produção da mamoneira respondem positivamente à 
adubação. Lima et al. (2011) analisaram os efeitos da 
irrigação com água de diferentes salinidades e doses de 
N no crescimento inicial da mamoneira, e também não 
encontraram interação entre os fatores. 

A condutividade elétrica da água de irrigação afetou 
significativamente o NDRP (Tabela 2); e o incremento 
da salinidade da água de irrigação promoveu acréscimo 
linear nessa variável, de 2,1%, por aumento unitário 
da CEa, ou seja, retardou em três dias o aparecimento 
do racemo primário das plantas irrigadas com água 
a 4,4 dS m-1, em comparação ao controle (Figura 1). 
Conforme Rhoades et al. (2000), a redução na absorção 

de água e nutrientes pela planta, em consequência da 
diminuição do potencial osmótico do solo, prolonga 
o ciclo da cultura. Resultados nesse sentido também 
foram encontrados por Silva et al. (2008) que,  
ao avaliar o comportamento da mamoneira  
'BRS Energia', em casa de vegetação sob distintas CEa 
(0,7 a 6,7 dS m-1), verificaram que o número de dias para 
emissão da primeira inflorescência teve incremento de 
7,1% por aumento unitário da CEa. A diferença entre 
os resultados entre os estudos pode ser atribuída à 
diferença da faixa de CEa estudada ou às condições de 
execução (campo vs casa de vegetação). 

O comprimento do racemo tem implicação direta 
sobre o número de frutos da mamoneira, e esta variável 
foi significativamente influenciada pelos níveis da CEa 
(Tabela 2). Os dados ajustaram-se ao modelo linear, 
tendo-se observado decréscimos no CR de 5,8% por 
aumento unitário da CEa, ou seja, redução de 23,3% 
(5,6 cm) no CR das plantas irrigadas com água a 
4,4 dS m-1, em comparação ao controle (Figura 1). 
Tester  &  Davenport  (2003)  afirmam  que  a  redução 
do potencial osmótico da solução do solo provocada 
pelo acúmulo de sais dificulta a absorção de água nas 
células e prejudica o desenvolvimento e a produção 
das culturas.

Observou-se efeito linear decrescente da CEa sobre 
o NRP, com decréscimo de 14,2% por incremento 
unitário da CEa, ou seja, redução de 56,7% no número 
de racemos das plantas irrigadas com CEa de 4,4 dS m-1, 

Tabela 2. Significância  dos  tratamentos  sobre  as  variáveis  número  de  dias  para  emissão  do  racemo  primário  (NDRP), 
comprimento do racemo primário (CR), número de racemos por planta (NRP), número de frutos totais por planta (NFruT), massa  
de cem sementes dos racemos primários (MCSrp) e secundários (MCSrs), teor de óleo do racemos primários  
(TOrp) e secundários (TOrs) e massa de matéria seca da parte aérea (FSPA) da mamoneira, em consequência da  
aplicação de diferentes níveis de salinidade da água de irrigação e doses de nitrogênio. 
  

Fonte de Variação Teste F(1)

NDRP CR NRP NFruT MCSrp MCSrs TOrp TOrs FSPA
Salinidade da água (S) * * ** ** ** ** ** ** **

Regressão. linear ** * ** ** ** ** ** ** **
Regressão quadrática ns ns ns ns ns ns * ns ns

Regressão cúbica ns ns ns ns ns ns ns ns **
Doses de nitrogênio (N) ns ns ** ns ns ns ** ** **

Regressão linear - - ** - - - ** ** **
Regressão quadrática - - ns - - - ns ns ns

Regressão cúbica - - ns - - - ns ns ns

Interação (SxN) ns ns ns ns ns ns ns ns ns

Bloco * * ns * ns ns * ns ns

CV (%) 9,2 12,4 29,2 19,3 9,5 13,3 8,0 14,1 11,6
(1)CR, NFruT, MCSrp, MCSrs e FSPA tiveram dados transformados em raiz de x. nsNão significativo. ** e *Significativo  respectivamente a 1 e 5% de 
probabilidade, pelo teste F.
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em comparação ao controle (Figura 2). Quanto ao fator 
dose de N, observou-se resposta linear e crescente, com 
incremento no NRP de 7,1%, em razão do aumento de 
25% da dose de N estudada, tendo-se obtido o maior 

número de racemos por planta (7,4), com a aplicação 
de 150% da dose recomendada de N. Conforme 
Nóbrega et al. (2001), o número de racemos por planta 
de mamoneira é considerado baixo quando menor 

Figura 1. Efeitos da condutividade elétrica da água de irrigação (CEa) sobre: A, número de dias para emissão do racemo 
primário (NDRP); B, comprimento de racemo primário (CR); C, massa de 100 sementes nos racemos primários (MCSrp); D, 
massa de 100 sementes nos racemos sucundários (MCSrs); e E, número de frutos totais por planta (NFruT).
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que 3, médio, entre 3 e 7, e alto quando maior que 7. 
Assim, verifica‑se que as plantas submetidas à CEa de 
até 1,9 dS m-1 e doses de N superiores a 134% tiveram 
alta produção de racemos, e os demais tratamentos 
tiveram produção média de racemos. Silva et al. (2007) 
estudaram a adubação nitrogenada em cobertura, no 
híbrido Sara de mamoneira, e não constataram efeito 

significativo de N sobre o NRP, em estudo conduzido 
em condição não salina. Assim, pode-se inferir que 
o efeito benéfico do N sobre o NRP, em condição de 
estresse salino, pode superar os efeitos negativos da 
salinidade. 
A salinidade da água influenciou significativamente 

o NFruT e, conforme o constatado para o CR, o 

Figura 2. Efeitos da condutividade elétrica da água de irrigação (CEa) e de doses de nitrogênio sobre o número de racemos 
por planta (NRP), o teor de óleo em racemos primários (TOrp) e secundários (TOrs), e sobre massa de matéria seca da parte 
aérea (FSPA) de mamoneira.
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aumento da CEa reduziu linearmente essa variável, 
com decréscimos de 14,3% por incremento unitário da 
CEa, ou seja, houve redução de 53 frutos (57,3%) por 
planta submetida à CEa de 4,4 dS m-1, em comparação à 
testemunha (Figura 1). Segundo Rhoades et al. (2000), 
a salinidade afeta não apenas o desenvolvimento, 
mas também a produção das culturas, efeito que se 
manifesta principalmente na redução da população e do 
desenvolvimento dos frutos, com sintomas similares ao 
do estresse hídrico. Silva et al. (2008), em estudo com 
a mamoneira sob distintas CEa, observaram redução 
de 86% no número de frutos por cacho, nas plantas da 
'BRS Energia' irrigadas com CEa de 4,7 dS m-1, em 
relação àquelas sob 0,7 dS m-1, tendo verificado, ainda, 
que a cultivar BRS Paraguaçu não frutificou, quando 
submetida à irrigação com água de 4,7 dS m-1. 

A salinidade da água de irrigação promoveu efeitos 
significativos sobre MCSrp e MCSrs, com decréscimos 
de 5,5 e 3,1%, respectivamente, por aumento unitário 
da CEa, ou seja, redução de 22,0% (5,76 g) na MCSrp 
e 12,4% (0,64 g) na MCSrs das plantas submetidas à 
CEa de 4,4 dS m-1, em comparação às irrigadas com 
0,4 dS m-1 (Figura 1). Plantas sob estresse salino 
podem ter acúmulo de sais nas vias transpiratórias, o 
que provoca danos nos tecidos foliares, leva à inibição 
mais acentuada da fotossíntese e, por consequência, 
afeta as variáveis de crescimento e produção (Munns 
et al., 2006).

Com as mesmas tendências já observadas para NFruT 
e NRP, a massa das sementes foi também afetada pela 
salinidade da água de irrigação. Conforme Gulzar et al. 
(2003), os estresses provocados pelo excesso de íons, 
em geral, diminuem a assimilação de CO2, condutância 
estomática, transpiração e fotossíntese das plantas e, 
consequentemente, acabam por prejudicar a produção 
e a produtividade das culturas. Redução de produção 
ocasionada pela salinidade também foi constatada 
por Correia et al. (2005), que avaliaram a produção 
do amendoim, em condições de diferentes níveis de 
salinidade  da  água  de  irrigação,  e  verificaram  que  o 
estresse salino promoveu decréscimo linear na massa 
de frutos e sementes secos.

O aumento da CEa proporcionou efeito linear 
e decrescente sobre TOrp e TOrs (Figura 2), com 
decréscimos de 2,5 e 7,0%, respectivamente, por 
aumento unitário da CEa, ou seja, redução de 10,0% 
no TOrp e de 27,9% no TOrs das plantas irrigadas com 
água de 4,4 dS m-1 em comparação às irrigadas com 

0,4 dS m-1. Os efeitos antagônicos dos sais dissolvidos 
nas águas ou nos solos, na maioria das vezes, promovem 
inibição e desuniformidade do crescimento, declínio 
na produção e na qualidade dos produtos obtidos das 
plantas cultivadas (Ayers & Westcot, 1999).

Constata-se que, à medida em que a massa das 
100 sementes aumentou, ocorreu incremento em 
seu teor de óleo, tanto nas provenientes do racemo 
primário como do secundário, com correlação positiva 
(R2 = 0,92) em ambos os casos. Sousa et al. (2011) 
também  verificaram  correlação  positiva  (R2 = 0,99) 
entre estas variáveis, na cultura do pinhão-manso sob 
distintas lâminas com água residuária, e encontraram 
incremento no teor de óleo com o aumento da lâmina 
de água aplicada. Para Jellum et al. (1973), o teor de 
óleo é mais dependente do material genético do que 
do ambiente. Duarte et al. (2005) avaliaram nove 
cultivares de milho e, diferentemente do presente 
trabalho,  não  verificaram  correlação  entre massa  das 
sementes e teor de óleo.

Severino et al. (2006) citam que a cultivar BRS 
Energia possui teor de óleo médio de 48% nas 
sementes; neste sentido, no presente estudo, verificou‑
se que as plantas irrigadas com CEa de até 0,6 dS m-1 
proporcionaram TOrp de 48% (Figura 2). No entanto, 
em relação ao TOrs foi menos sensível ao aumento 
de CEa. Constatou-se, ainda, que mesmo as plantas 
irrigadas com CEa de 1,4 dS m-1 tiveram produção de 
óleo nos racemos primários e secundários acima de 
47%. 

Os teores de óleo do racemo primário e do 
secundário também foram afetados pelas doses de 
adubação nitrogenada (Figura 2), com efeito linear, 
tendo ocorrido redução de 3,6% no TOrp e de 3,5% 
no TOrs das plantas, pelo aumento de 25% das doses 
de N, ou seja, decréscimos em TOrp e TOrs de, 
respectivamente, 14,6 e 14,0% entre as doses N5 (150% 
de N recomendada) e N1 (50%). Não se tem observado 
efeitos significativos da adubação nitrogenada no teor 
de óleo nos grãos (Jellum et al., 1973; Duarte et al., 
2005). Silva et al. (2007) estudaram o efeito de doses de 
N de 0 a 120 kg ha-1 sobre o teor de óleo das sementes 
do  híbrido  Sara  de  mamoneira  e  não  verificaram 
aumento no teor de óleo em consequência da adubação 
nitrogenada.  Melhorança  &  Staut  (2005)  afirmaram 
que, em cultivares comerciais de mamoneira, o teor 
médio de óleo é de 48%. Verifica‑se, no presente estudo 
que, em termos de TOrp, as plantas que receberam 
doses de N de até 64% tiveram teor de óleo de 48%; 
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em relação ao TOrs, com valores de N acima de 50%, as 
plantas produziram teores de óleo inferiores a 48%, e o 
maior valor (46,3%) foi obtido com 50% de N.

O aumento dos níveis salinos da água de irrigação 
influenciou  significativamente  a  massa  de  matéria 
seca da parte aérea (FSPA) das plantas de mamoneira 
'BRS Energia' (Figura 2), e a resposta das plantas 
foi linear, com decréscimo da FSPA de 15,6% por 
aumento unitário da condutividade elétrica da água de 
irrigação, ou seja, redução de 62,5% (45,44 g) na FSPA 
das plantas sob CEa de 4,4 dS m-1, em comparação à 
testemunha. Cavalcanti et al. (2004), ao avaliar os 
efeitos da salinidade da água de irrigação sobre o 
crescimento inicial da cultura da mamoneira 'BRS 149 
Nordestina', em ambiente protegido, constataram que 
a FSPA decresceu em média 6% por aumento unitário 
da CEa. 

Em relação ao efeito da adubação nitrogenada 
sobre a FSPA, observa-se (Figura 2) que os dados se 
ajustaram ao modelo linear, tendo ocorrido incremento 
de 5,3% com o aumento de 25% da dose de N, o que 
indica aumento de 21,2% (11,8 g) entre a dose de 50% 
e a de 150% de N. Estes resultados concordam com 
os de Chaves et al. (2011) que, ao analisar o efeito da 
adubação nitrogenada sobre a produção de matéria seca 
da mamoneira, constataram aumento desta variável em 
consequência do incremento da dose de N aplicada. 
Silva et al. (2007) não verificaram efeito das doses de 
N aplicadas em cobertura, sobre a produção de matéria 
seca de plantas de mamoneira do híbrido Sara.

Conclusões

1. Os efeitos da adubação nitrogenada e os da 
salinidade da água de irrigação sobre o desenvolvimento 
e produtividade da mamoneira são independentes.

2. Os efeitos salinidade da água de irrigação sobre o 
teor de óleo dos racemos são de pequena magnitude, até 
1,4 dS m-1, e mais pronunciados em racemos primários 
do que em secundários. 

3. A adubação nitrogenada tem efeito linear negativo 
sobre os teores de óleo de sementes e positivo sobre a 
produção de matéria seca da parte aérea.

4. O incremento da salinidade da água aumenta o 
tempo para emissão do racemo primário e reduz os 
valores dos componentes de produção da mamoneira 
'BRS Energia', e a massa de matéria seca da parte aérea 
e o número de frutos por plantas são as variáveis mais 
afetadas.
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